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_ O imposto ñxo (excetuan-

..do apenas determinadas taxas

"como a taxa do correio, etc.),

' deve ser condenado pela mo-

_ ' .,tatorio dos mais rudimentares

principios de justiça.

 

”HORAS-(Pagamento adeantado)--Com estampilha, ano 25600 reis. Sem estam-

pilha, 23200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, ”500. Brazil,

. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispcndida. A

.assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada no começo

de cada trimestre. Não se restituem os originais.

tilPilMllLWÍliBm

!o a" l
¡versos estados da Alemanha

, aplicam o imposto progressivo.
|

. i Em ti cantões da Suissa

' 'para pagarem certos servtços,a

,l -

.- n o*r c -' - n._ derna de 1 c acra, como aten ide,¡arava l¡ na¡ q alquer 1m_

'posto que não fosse o propor-

«2.°-numa 6:241 ;'sabado; 1 de março' de 1913
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Diretor e reSponsauel

Firmino de Vilhena

REDAÇÃO,_ADMINISTRAÇÃO E OFlClNAS DE

COMPOSIÇAO E IMPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA: EMPREZA,

dvenlda Agostinho Pinheiro. n.° l

Endereço fotografico:

“CAMPEÃO"-Avemo '

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de fllmeida Maia

imposto democraüco

Escreveu Consiglieri Pedroso:

ceza é progressiva, mas' os di-

as tarifas do imposto são pro-

gressivas igualment O can-

,tão de Vaud, cuja constituição

cional. acaba de modificar essa

“Escola de Guerra 'Outeiro io apontamentos

  

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_om-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

por linha singela. Imposto do selo 10 reis.

  

W FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.als D. Maria de Souza

Fernandes Tomaz, D. Eduarda da Ro-

cha e Cunha, c 0 sr. Manuel Barreiros¡

de Macedo.' .

Amanhã, a sr.“ D. Luiza' Georgina

de Melo Freitas.

Alem, as sr."s D. Clementina Con-

de Saraiva, D. Maria José Ala Mar-

ques Gomes, e os srs. José Robalo -

Lisboa Junior e Francisco Marques da

Naia,

Depois, a sr.“ D. Ana da Concei-

o Ferreira Pinto da Paixão, e o sr.

oão de Castro Machado.

O Em Lisboa e com felicidade, deu

á luz uma creança do sexo masculino,

no sabado ultimo, a esposa «do ilustre

advogado e brilhante parlamentar, sr.

dr. Ramada Curto.

Mãe e filho estão bem. Felicitando

sua ex?, fazemos votos pelas venturas

do recem-nascido.

VISITAS :

Tem-se ultimamente feito

uma acintosa campanha con-

tra a «Escola-de-guerra› a

preposito dos ultimos con-

cursos para preenchimento de

vagas de professores, em que

a inferioridade manifesta de

certos pretendentes se pa-

tenteia até nas ridículas pre-

tenções protesto.

E' uma campanha de des-

peitos mal contidos que tu-

do afetam, até a propria ins-

tituição.

O sr. Fernando Macedo

bradou ha dias, na camara,

   

    

  

 

   

   

  

As declarações que aca-

ba de fazer na camara o sn

dr. Antonio Macieira, ilustre

ministro dos estrangeiros, são

de tal modo importantes que

do boletim parlamentar as

destacamos para aqui.

Ha muito os inimigos dai

Republica espalham boatos

alarmantes ácêrca da nossa

situação internacional, pre

 

  

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. O_s srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas _Oftcmas Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

çoes de que á redação seja enviado um exemplar.
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Declarações do sr. ministro dos negocios estrangeiros

acerca do tratado do ÇJmercio com a inglaterra

e das Colonias portuguesas

lisaria na Haia, depois de deci-

,dida a questão balcanica, por pro-

p :sta da inglaterra entendida com

a Alemanha, conferencia a que

asssistiram outras nações direta-

mente interessadas, por seus do-

minios, nas questões africanas.

Duma maneira geral atingir-

se-iam, no dizer de tais noticias,

,os nossos interesses, integridade

e soberania. Falou-sc, alem disso,

em negociações especiais, só en-

trea inglaterra e a Alemanha,

ainda sobre assuntos coloniais

_ . 91mlw5lopr0P0rClonal “ao disposição, afim de permitir o

élmqllo com? o ',nlppsto 6m' imposto progressivo.

_ mas ainda assim e injusto. j _ _

O preceito de justiça deve_ O lmPosm Progress”? fu?”

y ser, que se me para O Estado *da-se na igualdade de sacrtñcto

arrepelando os ouvidos da

gente, contra as supostas ir-

regularidades. Caiu-lhe a fun-

do sr. dr. Brito Camacho,

que pediu a palavra para pro-

 

  

  

Estiveram-nestes dias em Aveiro

os srs. comendador Manuel da Silva

Melo, Vicente Cruz, Teixeira Rama-

lho, Manuel Maria da Conceição, Au-

gusto Figueira, Azuil Soares e sua es-

posa, padre Antonio Alves e Manuel

dizendo para breve a perda

da nossa autonomia colonial.

O sr. dr. João de Mene

zes interpelou o sr. dr. Ma

cieira, perguntando-lhe:

A .o menos Posdve¡ do absoluta_ 'e não na proporcnonalidade de

mente indispensav'el de cada

Cum, que se tire relativamente

mais do que é apenas necessa-
l

  

  

  

  

   
  

 

   

   

', ..numa pr0porção muito maior.

_ ' Por isso a simples propor-

j *"cionalidade nem sempre é jus-

“é tn;

" Faz mais falta a quem tem

só de rendimento anual 120m»

z › reis pagar 5 por cento desta

' quantia ou õnooo reis, do que

j a quem tem tem tzzooomooo

' *Mais pagar os mesmos" 5 por

- cento ou õoopooo reis.

O imposto no primeiro ca-

' so, obrigando o contribuinte

A pobre apagar ômooo, força-o

a reduzir as despezas mais in-

dispensavcis. Impõe-lhe um

' verdadeiro saçriñcio.

, . Pelo contrario, o imp0sto

i no segundo caso apenas obri-

_ se o contribuinte rico a pres-

cindir de urna pequena parte

!do seu snperñuo. Ao contri-

buinte pobre, depois de pagar

' oimposto, ficam-lhe tt4tt>ooo

reis por ano, quantia menos do

- que suficiente para se manter,

' enquanto que ao contribuinte

rico, depois de pagar o impos-

' io, lhe restam ainda de rendi-

' mento trz4oom>ooo reis, quan-

tia que lhe permite gozar qua-

Hai que do mesmo supcrtiuo que

' anteriormente.

l' _u í" o Por isso o' imposto pro-

: ...gressivq tendo em vista as cir-

cunstancias do, contribuinte, é

4 il ovunico justo e o unico demo-

' .palito.

' i' Neste sistema de imposto,

'maleta da percentagem da con-

L

;itheoe eleva o rendimento cole-

'Í matei, éprincipio assente a isen-

_31950 dos pequenos rendimen-

. 'os' _ a.

.› L' Emvlnglaterra, por exem-

.Toggle, a pequena propriedade é

' isenta do pagamento do im-

, toderendimento.

«'Ntrltalia, a cedula D do

'- 'hposto sobre a riqueza mobi-

" isenta metade do venci-

dos empregados pu-_T !Ft i ›

u' “levimpostoidireto progres-

hàvoitapesar'de serum princi-

moderna escola demo-

cratica, está hoje em vigor mes

Ino em alguns paizes monar-

_quicos corn manifesta vanta-

usem.

Assim, não só a tabela da

contribuição mobiliaria fran-

 

. rio, e quando superñuo se tire j dor.

:Atribuição ir subindo á medidal

l

“ CODtribnição.

Demais o imp0sto progres-

sivo é um imposto compensa-

 

Nos impostos de consumo.

verdadeiros impostos progres-

sivos sobre a miseria, o pobre

paga relativamente muito mais

do que o rico. E, por conse-

quencia de toda a justiça, que

no imposto direto pague o rico

absoluta e relativamente mais

do que o pobre. Só desta ma-

neira se poderá atenuar um

pouco a desigualdade tributa

ria, de que são vitimas as clas-

ses menos abastadas.

Alem disso a progressão,

sendo rasoavel, moderada e

parando num' certo limite, é

geralmente aceita.

Quando o ministerio pro-

gressista de 1879 apresentou a

proposta de-lei para a creação do

imposto de rendimento_ entre

nós, adotou a escala progres-

siva.

Por todas estas razões po-

demos assentar como princi pio

de justiça e equidade que «o

imposto direto, tal como o

compreende a moderna demo-

cracia, deve ser moderada-

,mente progressivo, coma isen-

!Ção completa dos pequcnOS

rendimentos até uma certa ci-

fran

' e
o:

l Eis aqui em rapidos traços

:a com a maior singeleza apre-

sentados os principais carate-

misticos, que deve ter o=imposto

democratico.

Não tratám0s especialmen-

_te de nenhum imposto deter-

'minado, porque reservamos

essa tarefa para outros volu-

mes da nossa coleção, em que

sucessivamente -nos ocupare-

mos do imposto industrial, do

imposto de_ renda de casas, do

odioso imposto de consumo na

cidade de Lisboa, do real de

agua, etc., etc. Por agora. sim-

plesmente quizemos assentar

os principios, a que deve obe-

decer qualquer sistema demo-

cratico de tributação;

O que é indispensavel, po-

rem, é que se envidem IOdOa

os esforços, para que o nosso

sistema atual de- impostos se

corrija dos graves defeitos, que

o tornam com razão vexatorio

t

 

para as classes menos abasta-

das. ¡mo sentido.

odrigues Ribeiro.

EM VlAGEM:

Parte amanhã para Arazede, onde

vai difigir uma corrida de terror, o sr.

Antonio Ratola.

O Chegou de Lisboa, com curta

demora, o ilustre deputado nosso ami-

'_, sr. Alberto Souto.

_jr O Num dos paquetes procedentes

do Rio de Janeiro e que estão a che-

ali, espera-se o sr. Quintino Simões

e es.

O Está em Lisboa, onde foi aos

concursos para conservador, o nosso

bom amigo, sr. dr. Francisco Carlos

Rodrigues Taborda.

Sabemos que obteve uma das me-

.lhores classificações, pelo que o felici-

tamos.

ENFERMOS :

Tem estado mal, melhorando to-

davia agora, a sr.“ D. lzabel Soares da

Luz, esposa do sr. Antonio Pereira da

Luz, bemquisto capitalista desta ci-

dade.

_mü_

Movimento_monarquioo

Terminou ontem, em

Coimbra, o julgamento dos

acusados do complot de Ague-

da,sendo absolvidos o padre

José Rodrigues de Almeida,

João da Silva Pereira, tipo-

grafo; Manuel de Matos A'la,

empregado de comercio; Ma-

'nuel Ferreira Nogueira, 2.°

sargento de infantaria 24;

Albino Nogueira, lavrador e

dr. Joaquim Carvalho e Sil-

va, medico.

Foi condenado em 15

mezes de prisão correcional

e 10 mezes de multa a 200

reis por dia o padre Antonio

Francisco Alves, que expiou

esta pena com a prisão já

sofrida.

_ Foram condenados -a qua-

tro anos de'prisão celular ou

seis de degredo em posses-

são de 1.a classe os padres

Januim Ferreira Marieta e

josé Bernardino Santos e

Silva.

Condenados a seis anos

de prisão celular, seguidos

de 1'2 de degredo, ou na al-

ternativa a 20 de degredo em

possessão de 1.a classe, Ma-

nuel Rodrigues Loureiro, la-

vrador; José Diniz, ¡trabalha-

dor; e padre Serafim Dias

Ferreira. “

Condenado a seis anos

de prisão celular ou nove de

degredo em- possessão de l.a

classe, o padre Abel «Gomes

da Conceição e Silva.

Condenado a seis anos

de prisão celular, seguidos

do já o sr. presidente da ca- de 10 de degredo e na alter-

mara enviado á estação com- nativa a 20 de degredo, o pa-

petente um telegrama no mes- dre Antonio Vieira, S_. Bento,

- concelho de Aveirom A

  

  

   

   

   

    

  

  

   

      

   

   

 

   

   

   

   

     

   

  

1.° Sobre as negociações

relativas ao projeto de trata-

do de comercio e navagação

entre Portugal e alnglaterra.

2.° Sobre os boatos ten

denciosos, de que se tem fei-

to êco diversos jornais es-

trangeiros, relativos' a pre-

tendidas negociações entre a

inglaterra e a Alemanha res-

peitantes a interesses portu

guêses.

A essas perguntas, res

pondeu duma forma catego-

rica -o sr. tomados estran

geiros.

testar contra as referencias

dirigidas ao prestigioso dire-

tor da Escola, referencias que

são injustas. Foi ele, disse,

logo em seguida á proclama-

ção da Republica quem, em

nome do governo provi-

sorio, fôra convidar osr. gene-

ral Morais Sarmento acon-

tinuar no exercicio do cargo

de comandande da Escola-

de-guerra. Esse distinto ofi-

cial que, tendo sido ministro

da monarquia, teve a nobre-j

za de carater de não se apres-

sar a aderir ao novo regimen,

aceitou o oferecimento de-

sempenhando 0 seu logar pe-

la maneira que era de pre-

ver: na altura dos seus lar-

gos creditos.

O sr. general Morais Sar-

mento é um distintissimo ofi-

cial do exercito. Os factos

apontados são ¡nsubsistentes.

O sr. general Morais Sar-

mento é um homem válido,

se de 'alguma coisa serve o

atestado de um medico, e

disso tem dado sobejas e al-

tas provas. E' certo que na

Escola-de-guerra se teem

dado alguns incidentes de-

sagradaveis, mas todos eles

teem sido resolvidos com

honra para o director da Es-

cola. Oficiais com uma folha

de serviços e dotes de inte-

ligencia como este, honram

os governos que nele depo-

sitam confiança, acrescentou

o sr. dr. Brito Camacho com

o aplauso da camara e dos

homens dêste paiz que co-

nhecem as grandes faculda-

des de espirito, de carater,

de inteligencia e de trabalho

do sr. general Morais Sar-

mento.
...Momo-_-

' Escola normal-
_-
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Fls declarações do ministro

«interpela-me o ilustre depu-

tado, sr. dr. joão de Menezes, so-

bre dois assuntos que muito in

teressam o governo e a opinião

publica.

Agradecendo a sua ex.a o en-

sejo que me proporciona de ta-

zer declarações perentorias so~

bre esses dois assuntos -e congra~

tulando-me pelo espirito patrio-

tico que o anima na sua iterpe-

lação, que de resto preside sem-

pre a todos os seus actos e pa-

lavras, passo a responder-lhe con-

cretamente.

A' primeira pergunta respon-

do que, como se pode verificar

dos documentos existentes no

ministerio, nem o governo daRe-

publica portuguesa nem o da Na-

ção ingleza teem protelado, 'de-

pois da implantação da Republi-

ca, as negociações sobre o pro-

jeto de tratado de comercio e na-

vegação com o Reino-unido.

Pretendeu até o sr. dr. Ber-

nardino' Machado, quando minis-l

tro dos negocios estrangeiros do

governo provisorio, estabelecer

vendi como estabelecem com a

França e a italia. ›

Tendo-se preferido um tratado

a esse processo 'de mais rapida

celebração, as negociaçães conti-

nuaram nesse sentido.

Logo que assumi a pasta dos

negociosestrangeiros, em janeiro

ultimo, comecei de estudar esse

assunto que, por ser ,muito com-

plexo e envolver delicados deta-

lhes de carater tecnico, exige

muita atenção e tempo.

Em 17 do corrente Vmez_ de

fevereiro tive a hõnra de enviar

uma longa nota á legação de ln-

giaterra, fazendo sobre 'o contra-

projeto '--inglez as considerações

que o estudo dele me aconse-

lharam.

Quanto ao segundo assunto

da 'interpelação do ilustre depu-

tado, cumpre-me responder o se-

guinte:

Tem estado em risco a

existencia da Escola-normal

desta cidade. A discussão da-

reform-a de 'instrução prima-

ria, a que se procede ede en-

sino para habilitação ao ma-

gisterio, inclue a redução, a

trez, das escolas existentes,

indo 'a de Aveiro e outras.

Os deputados da região

estão empregando esforços

para' que tal não suceda, ten

manifestamente tendenciosos, a

reSpeito de interesses portugue-

zes, sobretudo colonias. Falou-

-com a inglaterra um modus-vi-j

se numa'conferencia que se rea- msação de serviços.

que nos afectariam.

Oponho a tais noticias falsas,

duma vez para sem re, o mais

formal e categorico esmentido.

Não deve a opinião publica

portugueza preocupar-se com fan-

tasias de jornalistas, nem com

certos processos de inimigos da

Republica, que mais condenaveis

são quando empregados por

quem se diz portuguez.

Como expresso assentimen-

to dos gabinetes de Londres e

Berlim, confirmo as declarações

do meu ilustre ant:cessor,dr. Au-

gústo de Vasconcelos, feitas nes-

ta casa do parlamento na sessão

de 15 de março de 1912, e faço

ao meu paiz mais as seguintes e

categoricas declarações:

l.0 ligooorno ingloz não montou

nem ponta om prorooar ou ¡otitor qual-

qutr ronlaronoia international sobre

assuntos ooloniais.

2.° Il governo inqloz rooonhoot quo

o: :ou: sentimentos para oomnosoo, :ou:

aliados, não lho permitiriam lazer qual-

quer tratado, convenção ou acordo do

natureza analoga que dalqum modo att-

classe a nossa soberania ou integridads

l nossa: oolonias.

3.° llão existe entre a Inglaterra a

a lllsmanha qualquer tratado, convenção

ou acordo daquela natureza, 'nom quais-

qutr ntqotiaçiiot pendentes nosso sentido.

4.° ll governo alemão não os nou-

pa tia rtalitaqão tio qualquer conferen-

cia informacional para tratar do assuu-

toa oolonlois, e rotian a ideia de quo

haja pautado om atentar por qnaiquor ior-

ma os nosso: direito: de soberania.. l

Eis as declarações que me

cumpre fazer em satisfação do

patriotico desejo do ilustre depu-

tado. '

Ficam feitas por uma vez es-

sas declarações,que satisfazem o

mais exigente, pois não podetnos

manter como sistema desmentir

boato e manobras que tanto po-

dem vir de ignorantes audaciosos

como de ruins e vis pessoas que

se ocupam em explorar a inge-

nuidade dos bons patriotas. '

Tenho dito»

Portugal tem hoje, no

concerto dasnações, um lo-

gar h0nroso. A obra _honesta

da Republica impõe-se ao

respeito dos estranhos.

As declarações feitas no

parlamento, por quem mais

autoridade tinh'a para fa'zê-

las, devem encher de'satis-

tação' todos 4 os bons _ portu-

guezesl

_Mb-

Bin torno dos quartel:

A comissão de guerra da

camara dos deputados não deu

parecer .favoravel ao projeto

EfetiVamente a imprensa es- restabeleCendo os distritOsde

“angel“ fez'se éCO de b03t05› recrutamento e reserva com o

fundamento de resultar de tal

facto uma prejudicial desorga-

ç
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Lisboa. 28 de fevereiro

As noticias da ultima hora,

por absoluta falta de tempo

para referir outras :

Por ordem superior, foram

esta manhã a casa de redação,

ma-

quinas do jornal a Alvorada,

cetcadas pela policia, para não

deixarem saír para a rua ne-

nhum explar da mesma folha

Apesar das medidas ado-

tados, conseguiram trazer gran

de numero de jornais, que a

policia apreendeu e levou pa-

tipografia e casa das

ra o governo civil.-

O srs. dr. Fortunato Ma-

rio Monteiro recebeu esta tar-

de uma intimação superior, no

tificando-lhe que está suspen-

sa a publicação da Alvorada.

= Deve reunir num dos

proximos dias a comissão ofi-

cial nomeada pelo ministerio

do fomento para tratar de ela-

borar o projeto de lei e pro-

grama para a exposição colo-

nia intercional a reaiisar em

Lisboa em 1915, por ocasição

da celebração dos centenarios

da tomada de Ceuta e de Afon-

so de Albuquerque.

=A direção geral da fazen-

da publica determinou que fos-

se sustada a venda do predio

sito em Leiria, pertencente ao

colegio de Missões ultramari-

nas, até que seja incluido em

lista para venda nos termos da

' lei de desamortisação.

= O sr. dr. Queiroz Velo-

so, diretor geral de instrução

secundaria, superior e espe-

cial, foi nomeado para perten-

cer, durante um ano, ao con-

selho do ministerio do inte-

rior.

=Nos ultimos tres dias o

sr. ministro das finanças tem

ido para a sua secretaria antes

das oito horas da manhã, año'.

de despachar com os diretores

gerais.

= Consta que o governc

pensa em enviar“ para Traz

os-montes duas companhias da

guarda republicana. Jota a C.a

#-

' 0 PIM Dil dORIlefi

Vitimado pela tuberculose

e ainda novo, faleceu em Ilha-

vo o sr. Jacinto Maria da «Sil-

va, empregado da repartição

da pintura na fabrica da Vis-

ta-alegre.

Fazia parte da orquestra.

do mesmo estabelecimento,sen

do um violinista apreciavel

e acompanhou o rancho da.

tricanas de Aveiro, que, ht

anos, foi a Lisboa abrilhantar

um festival, no jardim da Esti e-

la. Deixa o extinto duas crian-

cinhas, de tenra edade e sem

meios.

_
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SETIMA PARTE

mouçio DE 'dose sairão

VII

Cresce a tempestade

- E como poderá lograr

isso? A violencia não é o meio

mais prudente para_ o conse-

_ guir.

fllbano de Melo

 

   

            

    

   

  

   

  

    

  

  

    

    

  

   

   
   

   

   

   

 

    

   

  

    

   

  

   

   

  

  

betico, que se lhe manifestou

ha dias, no tribunal marcral de

caram de natureza tão grave

que foi preciso removêI-o em

automovel para a sua casa

sr. dr. Albano de Melo Ribei-

ro Pinto, antigo deputado da

nação e antigo governador ci-'

vil deste distrito.

entre os seus, do partido pro-

tidarias.

Escritor' de pulso, era um

prelio o tirou nunca da linha,

escrever.

aproveitou a sua terra e apro-

veitaram os seus amigos.

Tambem esta cidade lhe de-

um facto.

gimen.

brilhantes cerebros.

Anotações do passado (1912i)

mu a resolução de

dez mil reis quem he denunCIe

seios publicos.

tos ferimentos.

tania é que sopra impetuosa.

de fóra.

a preSidenCia do sr.

- Não compreendo.

samentos terríveis

conde P

- De tudo, senhora.

vingar-se, já o teria feito ha

muitos anos. '

-O conde acedendo ás

suas suplicas, jurou guardar

silencio e tem cumprido o seu

juramento; porem, hoje, a vin-

- Mas as contemplações gança apresenta-se por outro

podermos-iam perder.

-Beatriz, é preciso que que ele a dirige com infinito que a Providencia me castiga,

falemos coma maxima fran-

queza, é indispensavel que li-

guemos as nossas ideias, que agora, ou dizendo melhor, pó- seguir. Confiava em que a se-

sacrifiquemos nossos resenti-

mentos pessoais, em favor da

nossa ñiha inocente, a quem

ameaça uma grande desgraça,

O verdadeiro perigo não consis-

te em Daniel, mas sim no seu

protetor o conde da_ Fe',

  

  

caminho, e o coração diz-me

prazer; a senhora, que então

me salvou, póde salvar-me

de salvar a sua filha, aconse-

lhando-a a que esqueça esse

homem.

- General, sou mãe, e co-

mo tal cumprirei o meu dever;

porem, uma voz secreta me

dia que. _a hora tia captação pa-

\
.
-

por efem) do côma dia_ ção da acta anterior, resolveu:

Coimbra, onde advogava, num va, pro rietario, da Quinta do

insulto violento que os ho- Gato; ose Vieira _dos santos.

mens da sciencia logo classifi'- lavrado“ de (“Omi '1053 da

de de terreno no cemiterio_ publico

Agueda, faleceu aii, ontem, o para um jazigo de familia;

gressista, que acompanhou des-

de o seu inicio nas pugnas par-

polemista de vigorosa enverga-

dura. Sabia esgrimir e nenhum

.los austerOs principios da sã

educação. Sabia dizer e sabia

O sr. dr. Albano de Melo

sofreu ultimamento rudes gol-

pes da adversidade. A procla-

mação da Republica foi o ci-

clone que pelos alicerces aba-

lou e destruiu o seu predomi-

nio politico. Têve-o e dele

ve serviços. Nega-lo ou es-

quecê-lo seria negar eesquecer

Quem escreve estas linhas

combateu-o com vigor nos ul-

timos quinze anos do extinto re-

Presta, entretanto, á sua

memoria o tributo que lhe é

devido, e sente o acontecimen-

to, que enluta uma familia nu-

merosa e rouba a uma das

mais lindas terras da nossa re-

gião um dos seus filhos». mais

ilustres e um dos seus mais

 

movimento local

 

Dia 1 de março-A camara to-

ratiñcar com

com provas, os individuos que

por qualquer forma danifiquem

as arvores dos caminhos e pas-

Di'a 2.-Num estabelecimen-

to de Madail, Azemeis, dá-se

uma explosão que produz mui-

Dia 3.-Sente-se calor; a ven-

Dia 4.-0 mar fecha e por

isso as pescas que aparecem são

Resolucoes munlc¡ ais. - Sob

r. Luiz de

Brito Guimarães, reuniu ante-

ontem, em sessão, a Camara

municipal, comparecendo os vo-

gais Fortunato Lima, Teixeira

Ramalho, Barreiros de Macêdo,

- Esquece, marqueza,que

o conde da Fé sabe o nosso

segredo? Ele, que não tem po-

dido vingar com as armas na

mão, concebeu um desses pen-

_- De :que acha capaz o

_Se houvesse querido

Sebastião Figueiredo e Vicente

Cruz.

Após a leitura e apresenta

Mandar dar os alinhamentos

e autorisar as construções soli-

cttadas por José dos Santos Sil-

Naia Sardo, da Vera-cruz; e_ Ges-

trudes dos Anjos, desta Cidade.

esta com a concessão que pede

lntimar Maria Luveira, casa-

da, da Veia-cruz, para entrar no

cofre municipal com a importan-

cia da multa em que incorreu por

estar a lavar roupa no bebedOu-

Foi politico de valor na sua ro di fonte do Oiho-de-agua;

terra, que amava, e marechal,
Dispensar José Rei, por ser

pobre, do pagamento da impor-

tancia da desinfeção a que se

procodeu em Arada por morte

de seu filho, Joaquim Rei Neto,

Levantar da Caixa-geral dos

de ositos a quantia de 5t-2b722, i

mi avos, que ali tem do seu

fundo de viação. ›

_Autorisar o seu presidente a

constituir advogado para contes-

tação da acção que contra a ca-

mara move D. Crisanta de Melo

Magalhães por virtude da posse

em que a Camara esta, ha mui-

tos anos, de terrenos nos Santos

Martires;

Nomear provisoriamente para

as 2 vagas eXlStentes no quadro

  

  

  

   

   

 

   

    

   

   

    

   

 

    

  

 

   

  

   

   

 

  

 

    

  

     

   

dadãos ,Luiz Costa e Francisco

Ferreira Lopes, bem como José

Antonio da Silva Chirineta para

a que, por licença concedida a

outro, se acha tambem aberta;

Pôr a concurso, para o seu

preenchimento definitivo, aquelas

vagas;

Auctorissr a venda de dois

velhos balancés para sêlos de

repartição;

Dar publicidade ao balancete

da receita e despeza municipal

apresentada nesta sessão;

ria para a venda, em hasta

Nariz;

tem remuneração; e

do cemiterio .publico municipa

lhe é recomendado.

s dor gafanhão Manuel Figueiredo

procurei-o na manhã seguinte.

co, elas imediações de Sama.

crime.

que se encobre; é a Providen-

ra dizer um dia á sociedade:

eis aqui o culpado.

() general deixou cair com

desalento a cabeça entre as

mãos. Profundos e pungentes

soluços se escaparam do seu

peito, porque as acusadoras

palavras que a marqueza aca-

bava de lhe dirigir, caiam uma

a uma na sua conscientia,cau-

sendo-lhe uma dôr infinita.

- Está bem, senhora; já

eSpero que ela mesmo me in-

dique o caninho que tenho a

nhora viria ein meu auxilio,

ein tão doloroso transe; jul-

guei que, olvidando o passa-

do, seria um poderoso apoio

para evitar asua ñlha uma

lamentavel desgraça; porem,

enganei-me, pois vejo que _se

  

 

  

 

    

 

  

  

   

  

            

    

  

  

   

   

  
  

dos zeladores municipais os ci-

Pedir a autorisação necessa-

PU'

blica, dos sobejos das aguas das

fontes do Olho e Pujadores, em

Nomear guarda campestre

para o logar da Povoa, de Ca-

cia, o cidadão Manuel Rodrigues

Barboza Novo, logar-que não

Autorisar o seu presidente a

resolver com a autoridade com-

petente a melhor forma de dar J . J P. v l

execução ao que em oficio cao-j ”aqu'm ”se 'm0 a eme'

bre a secularisação da capela

Desastre-Morte. - 0 'lavra-

o Sôna, ergueu-se ha dias mais

cêdo para ir ao moliço que des-

tinava ao adubo duma pequena

propriedade que possue no lo-

gar. Ficara de voltar a noite, co- _ _

mo de costume, e como o nãOIComO 0 3V° de Eça de QUCWOZa

fizesse, resolveu-se a esposa a irEtambem seu companheiro no Pill'-

A? lamento, se reuniu o dr. Couto

estas h)ras, porem, era ele eii-lalgmmls Vezes em 5655085 SC-

çontrado morto, dentro do bar-

upõe-se que, ao regressar,

na vespora, já de noite, ao me-

ter a vara, escorregasse e caísse

para dentro, mas corn tanta in-

felicidade que_ da queda lhe re-

sultou a morte. As contusões são

poucas e leves, não podendo

admitir-se por isso a ideia de

ra si se está aproximando. Não

é o conde que coloca Daniel

diante de seu pai para o obri-

gar a arrancar a mascara com

cia, que, sempre justa, se vale

de recursos desconhecidos pa-

tins nossos substituem.-

Por veres nos temos dirigido,

dêste logar, aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião, da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem, de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acarreta-nos embaraços,atémes-

mo porque o Estado não per-

doa a ninguem, e de cad.: ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sêlos.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes e' especialmente reco

mandado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não sitis-

fa; por mingua de tie/¡gen-

cias suas. O facto importante

é, entretanto, que os recibos

voltam par satisfaçam e, ou se-

ia por ncgligencia désses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

;et-o logo, isso nos causa pre-

juiso grave embora lhes pareça

insignificante.

afuzer-lhes esta exposição e a

ção d 'sta natureza exige.

dos agradecemos a sua pro ¡ta

satisfação. '

Ino agradecemos.

Boletim oficial.-Foram no-

3.° oficio nesta comarca, o sr

7

Santos Martires,

 

Lib. rdacle.

vencnado.

compraz em lançar-me em

rosto o meu crime.

E o general levantou-se,

puchou com forçao cordão da

campainha, e disse a um crea-

do que se apresentou á por-

taí

- Diga a minha filha que

estou á sua espera, que venha

imediatamente

Apenas o creado se reti-

rou, a marqueza, deveras sur-

preendida, perguntou com ai-

tivez:

- Que intenta fazer?

- Vêr a minha filha, se-

nhora, empregar a suplica; se

esta não produzir efeito, en-

tão. . . ohl. . . então quem

sabe o que poderá aconte-

Cer?

E passando a mão repeti-

das vezes pela fronte, ajun-

tou: '

   

   

   

  

  

 

queza, que me deixe só.

- impos'sivdl

O general estremecm, mas

procurando dominar-se, tor-

nou a dizer:

Assim nos vemos forçados

rogar-l/ies de novo o que por

veies temos pedido, a zm de nos

faciliturem a sutis/"ção dos

compromissos que uma publica-

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de nov» os reci-

bos que ha tres megas estamos

enviando sem resultado. e a to-

Aos srs. assinantes de

Africa, india e Brazil, pa-

ra onde não ha melo fa-

cil de cobrança, rogamos

tambem a ílneza da re-

messa da importancia das

suas assinaturas. Muito

meado ajudante do escrivão do

.o- Foi nomeado ajudante do

escrivão desta comarca, sr. Al-

bano Pinheiro, o sr. Jose (Jl'ijo.

Um lente ilhavense. ~Fez agu-

ra 85 anos que morreu cm Lis-

'boa o dr. Manuel da Rocha Cou-

to, que era lente de canones da

¡Universidade de Coimbra. e era

filho do visinho concelho de Ilhavo.

Com os liberais de Aveiro,

'cretas, numa casa do bairro dos

desta Cidade,

auxiliando a implantar no paiz a

Estava em meados de feve-_

reiro na sua casa de Ilhavo, na

rua de Alqueidão,quando ochama-

ram a Lisboa. Partiu de boa sau-

de, morrendo a breve trecho,

sendo crença geral que fôra en-

- Rego-l ie, senhora mar- que soubera o terrivel' segre-

Em forno do disfrito.-No rio

Águeda, perto de Boltiar,_deu-5e

um desastre na 2.' feira ultima:

Passára o rio dentro de um car-

ro de bois, carre ado de milho

.ara moer, um ñ ho de Antonio

ereira, de Cazal de Alvaro. Ao

outro dia, alta madrugada e sob

uma espessa escuridão, tentando

voltar,_rneteu-se novamente com

o carro ao rio e picou os bois,

quando vi'u que a a ua subira

extraordinariamente. obria os

animais e o carro; quando quiz

rctroceder era tarde, pois que a

corrente, naquele sitio, o das

Canhotas, era muito forte e ar-

rastava tudo. O rapaz ediu so-

corro em altos gritos, ançando-

-se a agua, podendo cortar com

um canivete que sacára da algi-

beira, as_correias que prendiam

os animais, ao veículo. Quando

lhe acudiram, estavam já salvos

o rapaz e os bois, tendo o car-

ro caído a um poço fronteira ao

logar do Raivo. Carro e moenda

eram tambem pouco depois sal-

vos por as pessoas que acudi-

ram. .

oe- Caíu uma faísca na tor-

re da_ egreja matriz de Fajões,

destruindo-a em parte, sendo

atingidos pelos destroços uma

vaca e uma creança de 8 anos

de edade, que ficou muito mal-

tratada.

A egreja parece que tambem

ficou bastante danificada.

O temporaI.-Bramiu temível

nos ultimos dias. A noite de 4 '

feira foi víolentissima. A chuva

caiu de rijo, o vento soprou cons-

tante e momentos houve em que

tudo parecia ir pelos ares

Pela i hora da noite sentiu-se

nm ligeiro abalo de terra Pas-

sou sem consequencias, feliz-

mente.

Já não sucedeu o mesmo com

o “endaval, que derrubou algu-

mas velhas arvores, despedaçou

Vidraças e encapelou as aguas

do mar e da ria. Aquele bateu

furiosamente de encontro ao me-

lhe da barra. Nesta tiveram que

reforçar-se as amarrações, reco-

lnendo a doce do Cõjo alguns

saleiros e as trez lanchas .de va-

por ultimamente vindas para a

fiscalisação.

O dia de ante-ontem amanhe-

ceu melhor, mas o vento conti-

nuou a soprar duro.

_ _Ontem já tivémos um formo-

stsstmo dia, quente de mais para

esta epoca.

Abundancia. -Julia Sousa,

mulher de Domingos Gomes da

Silva, de Ilhavo, deu ha dias á

luz tres crianças, sendo duas do

sexo feminino e uma do mascu-

lino. Esta ultima morreu.

A partoriente, que sc encon-

tra bem, já tinha tido 7 filhos.

.Estradas-A folha oficial in-

seriu ante-ontem a lei autorisan-

do o governo aproceder a uma

nova' classdicaçao de estradas.

Pela imprensa-O nosso ilus-

tre colega Comercio do Porto foi

senai-io intitulado a justiça e que
faz a propaganda forense.

A ambos desejamos muitas
pro?)eridades. '

esto-Avenida de Lisboa-A
celebre revista A' lenta, que tem
feito um sucesso grandioso, sem
precedentes! Todas as noites
tem a afluencia de centenas de

pessoas.

Neste momento. em Lisboa
o grande acontecimento, no quti
se_ refere a espetaculos, é consti-
tutdo pela revista intitulada A'
lerta!, em scena no (Teatro-
Avenidas.

Peça alegre e movimentada,
ocupando-se dos mais recentes
acontectmentos, o que lhe da
uma palpitante atualidade, com
critica _audaciosa e tão morduz

como justa aos factos que, ulti-
mamente, teem preocupado o es-
pirito portuguez, a revista A'
Ierta l e, no seu genero, uma obra
modelar, possuindo todos os re-
quisitos para agradar aos mais
eXigentes.

a Os seus tres belos actos es-
tao repletos de ditos de espirito

e de Situações admiraveis, que,

sem CXCCSSOS nem lIÍCOllVC|1lcn-

cias, fazem rir o publico, estre-

pitosarnente, o qual interrompe,

inumeras vezer, a representação,
com os seus vibrantes aplausos.

_ A revista A' letra! é um gran-
dioso eXtto, expontaneamente as-

stgnalado por todo o publico e
pela imprensa; as récitas da fa-
mosa peça contam-se no ¡Aveni-

da» pelas enchentes, sendo raros
os espetaculos em que os bilhe-

tes se nao exgotum completa-

mente!

bla peça ha graça. vida, ani-

maçao, o que e extraordmariu-

mente reaiçado por um optimo

desempenho, facto que não sur-
preende, Visto ser a companhia

de operêta do «Avenida›, a mais

com leia e numerosa que existe

em isboa.

A' frente desta encontra-se o
nome prestigioso de An ela Pin-

to, a artista inegualave , que é

uma das mais autenticas glorias

da scena contemporanea. A esta

foram distribuidos numerosos pa-

peis, _como os de Fabiano, em

que diz uma cançoneta deliciosa,

Lavandeira, em que é encantado-

ra de graça e Simplicidade, boy

scout, em que se apresenta com

um travesti elegantissimo, Rata

subia, em que manifesta toda a

Vivacidade, a Historia em ue se

revela altiva, como a indo e da

personagem indica, e finalmente

a Rua em que é assombrosa, di-

zendo essa comovente e expres-

SiVa tirada com toda a sua alma

de artista previlegia-iu. Ha, aiii-

da, a mencionar, da referida ar-

tista, o seu trabalho na Gene/[ca

em que tem ensejo de patentear

toda_a maleabilidad: do seu pe-

regrino talento.'

Tem_ ainda, na bela c engra-

çada reVista, esplendidos traba-

lhos Armando de Vasconcelos e

João Silva, que a atravessam,

   

   

    

 

   

   

     

   

   

     

   

  

   

  

    

   

   

    

   

 

  

        

   

 

   

  

 

  

 

    

 

   

   

  

   

  

  

 

  

   

agora_melhorado na sua parte interpretando os pa eis de com-
material, apresentando tipos no- padres, Carmem (iodo, Hora
vos nas suas variadas secçocs. Dison, isabel Ferreira, Maria
Felicitamol-o.

44- Em Coimbra começou a

publicar-se um novo jornal de-

mocratico, a Democracia, que

tem por diretor o sr. dr. Fran-

cisco Pedro de Jesus e é real-

mente bem feito.

40- Tambem no Porto ini-

ciou a sua publicação um quin-

Litali, Maria Vitoria lsaura Fer-

reira, Beatriz Pereira, Egidia de

Oliveira, Marianela, Maria Fon-

seca, Martins dos Santos, Se-

bastião Ribeiro, Caetano Reis,

Alfredo Ruas, Sampaio, Torres,

Duarte Silva, Justiniano Gouveia

e mottos outros.

A musica da revista concor-

m

- Peço-lhe que se retire;

é talvez o ultimo favor que

espero me conceda nesta vida.

- Sou mãe e tenho pelo

menos tanto interesse como o

senhor no futuro de minha ñ-

lha; portanto, quero saber o

que vai dizer-lhe.

O general pareceu vacilar

um momento,sombreando-se-

lhe o rOsto.

-- Pois bem, disse ele le-

vantando-se, ouvirá o que vou

-d zcr a minha filha. Entre nes-

ta alcova, mas não se esque-

ça de que, se nosiiitcrromper, - E' verdade, filha, pre-

se praticar a menorimpruden- ciso falar-te dum assunto da

cia, estou resolvido a tudo, e maior importancia para tie

revelarei a Clotilde o segredo para teu pai.

que me esbrazeia o coração E depois de fechar a por-

ha tantos anos. ' ta do gabinete, conduziu-a ca-

HaVia nas palavras do ge- rinhosamente para o sofá, pe-

nerai uma resolução tão ñr- gou-lhe nas mãos e pOz-se a

me, que a marqueza, desde tontcinplal-a com expressão

de infinita ternura.

à

porta, e, olhando em volta

com uma certa inquietação

disse com um suspiro:

_ _Custe o que custar, é

necessario açabar com isto.

Que importa a vida, quando

se está disposto a sacriñcal-a?

Clotilde apareceu neste

momento; trazia os olhos ver-

melhos de chorar e bemmos-

travas sua comoção na in-

tensa palidez do rosto.

- Chamaste-me, venho

receber as tuas ordens, disse

ela ñtando o general.

do de seu marido. sentiu pela

primeira vez faltar-lhe a ener-

gia.

O general Conduziu D.

Beatriz até á alerta, fechou a

Conti/1 2.1.



   

   

    

   

   

   

   

  

   

 

   

  

  

    

   

   

       

    

  

No ñm de alguns momen-

tos de Silencio, continuou o

narrador:

re, oderosamente, para 0 exito

obtidb: amolda-se ás situações.

é bonita, alegre, sem complica-

ções, ficando logo ás primeiras,

n o ' 3170, 320 e 700 r 1;. Por 15 kilos: ham-

'1.1, a 300 reis. Por duzia: ovos, a 220

rt-i=. Por litro: azeite, n 300 reis: vi-

nho a 50 e 60 reis. Para revender. l“or

De blshoa ao Porto lino_ litros: azeite, a Sab500 e Siplioo

voz de homem pergun

_ °- Quem está aí?

  

    

  

 

    

   

  

  
    

   

   

    

  

   

  

 

   

    

  

   

   

 

  

   

   

   

 

   

  

  

  

   

  

   

   

  

  

   

 

  

     

   

  

    

  

    

    

  

  

   

   

   

 

  

   

      

    

no ouvmo_ "Braga. 27.-;No igaãsado Ídotcningio O meu guia deu-Se a co- - Está provado que nessa ,,m. e “nha a 800 e ,#000 ,eh

. reasu- saca a esa ta ' .~ .- - _ , "' ' "

A Peça 35V¡ esplend'damcme Arvbrciz, ?fio ltllãcorreu cone¡ todo o bri- nhecer e entramos' deparando' none “do cor“ P'ngo algum' “hmm _ i e - - -- - - 7

enscenada por Armando de Vas- lho, assistindo a todos os numeros dp se aos meus olhos um quadro Mas eu prefiro que comecem Mw- Cvr- RÍIli- 0-0- l

camelos e tem a oteóses sur- programao ilustrado governador civ1 .__ ' . . z
”tendentes scndoPdum maravi_ administrador do concelhomresmmé dos que nunca se pódem es denovo para mim a. _horas _ -_ A A

hmo arcará '1 do 2 o acto de g? 03ml“? muniãípallgeneralddesta 9116661 terrtve1s em que arrostet cOm Lisboa (Rocio).. - 21,35 8,30 9,25 w~_____ .

- - _< - i vis o mi itar, aju antes e gran e nu- ' a ' . Entroncamento - 0,18100513

Edua'tlo Rels, pae. O guarda- mero de oficiais das diferentes unída- Um vem”” de cabeça mda os mal? ebpamosos_ Perigos Alfarelos....,... - 2,5711:4215Êg o o

1 a é tambem de rimm-ado des aqui de guarnição, muitos tuncio- branca e olhos desvalrados \'Cl'dadcerS, a re ettr-se esse Coimbra _ ' . ~
r01p _ . . t d . . ' - - p ~ " 3“'4516'20 il 0
gosto, concorrendo _tu o isto, em :gêgãspubhwse Pes““ de ° as as com a espmgarda engaulhada unico minuto do ter da es- Kiwi 3'50“- -- 11-22¡ gti? °

conlumo. ara: exitodverdaêel- _Foirealmenteumafestamuito sim- na mão, esperava-nos a pé, na pingarda do guarda contra a Estarreja::i:.:i' 11:58 5:39 '- 19:01

ramente orml ave a reVISta pattca e que atodos cat1v0u. cosmhaJ aguardavam a pena 601
barbuda cabeça que assomou

O Os jornalistas inglezes que tam~ .

ao postigo!bem visitaram esta cidade e abela dois robustos mocetões arma-

estancía do Bom Jesus do Monte foram . , _

recebidos com muita distinção &segun- dos com makhados' NOS lo"

do o que declararam, vão encantados tOS mais escuros, estavam ajoe-

com as incatitaveis belezas desta re- .

gião, da cidade e Bom Jesus do Monte. lhadas duas mUIhereb com o

A visita foi a correr. Mais parecia r05to voltado para a parede.

que eram uns fugitivos do que pes- ' ' _

soas que vinham no propositolde cons- O velho delxou a espmgar

da encostada a um banco e deucenciosos observadores. imaginem que

ordem para que me preparas-

A' Ierfal, peça que por estes

motivos não duvidamos reco-

mendar aos nossos leitores. co-

rno sendo, sem contestação, o

que de melhor se apresenta,

atualmente, em Lisboa

Contra a debilidade o para sus.

'tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-

'dm Franco e CF, unico legalmen-

Granja . 13,04 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia............ 13,39) 7,15 13,58 20,21

campantiã....... 13,50 7,25 14,06 20,35 lWlSO MOS FElRRNTES

Porto (s. Bento). 14 7,4114,1720,4o

NA

0var........... 12,22 , - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho......... 12,58 6,2913,3619,42

Gui de Maupassant

Novas edições

Do sr. A. M. Teixeira, da

raça dos Restauradores, 20,

isboa, proprietario da conhem-

    

De “em para o Porto ha ainda Prevmem-se os interessados

um comboio ás 23,23; outro, que é que costumam concorrer com

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08; - -

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapí- as suas manmamras ou pro"

   

  

  

   

  
  

   

      

   

   

  

  

    

   

   

   

  

 

chegaram aqui perto das 10 horas pa-

- ra retirarem ás 16 em automoveis, _ ~ , - - . . . .a . ,› e ,°

te auçonsado PFloã governos e numa carreira vertiginosa! E assim em sem o quarto_ Depms' vendo da ;Livraria Class'cã ed1t0r3'›L
qnto: agllLOIdS| cl 'Í' tli'a do S.

autortdades sanitarias de Portu- todo o trajeto daqu¡ pela formosa es- que as mulheres não se me_ re_c_e emos o tomo 1 do Novo 3 Simao-,que a test-a. será trans-

gal e Brasil. Foi premiado com trada da Serra-do-carvalho, Cítania, . .x dlClO/¡arlo da llfffua POI'flngl-fza» DO P0Pto a [1151303 l'crida, a partir deste ano, para

medalhas de ouro em todas as Taipas e Guimarães¡ Xlam, dlàse bruscamente: do sr_ dr_ Candl o de F|guelre. _

 

~ - *v* 7 ' o primeiro domingo do mez de

Traw. C0!- Mr- Onfb. lsetembro (S. Miguel).

Alem disso a escolha da epoca pa-

ra vir aqui, foi desastrada.

Se eles foram bem impersionados

do que viram agora em pleno inverno,

0 que seria se lhes tivesse escolhido

do, _edição refundida, corrigida e

coptosamente ampliada. Este to-

mo completa o l.° volume, o

- Esta noite faz justamen-

te dois anos que matei um ho-

mem. O ano passado, ele veiu

exposições nacionais e estrangei-

' ras a que tem concorrido, garan-

' rindo a sua eñcac1a, para enrt»

  

Porto (S. Bento) 11,25i20,o5 8,39
:O Juiz e presidente da comissão

  

  

. ual abran e erto de 30 mil 712 °

queccr ° sangue e levantar .ou os mezes de maio ou junho. chamar-me e tambem O espe- ãocabulos g p Campanhã 11,40l2037 843 7'251 dos fesr°105›

susmmgr "ils . forças? c.emenare5 l Faleceu na casa da sua residen- ro esta noite. R ' d l . Gaia . . . . . . .. 11,50 20:49 › 9 7138',

dos mals distintos medlCOS- Um cia,á rua do Anjo, desta cidade, o nos- i . ' . ea)an amo 'o mm“) cs' Valadares 12,05, _ - 7:461 Join .-l/bllso Fernandes

calix deste Vinho representa um so _querido amigo Artur Guilherme E depms acrescentou, num pecmlmente. Granja 121412195 - 755“

excelente bife. Vieira' de Araujo, casado com a sr.“ _1). tom que me fez 50ml.: O .Seculo-agr|cola›.- Espinho.. 12.2121,11 9,18 8.04i

Adelaide Peixoto de Azevedo Bomto , O n_o 30 2 o ano deste belo se_ Esmoris........ - _ _ 812,

_ Vieira, cunhado do sr. dr. Francisco - Por isso estamos desa- mm . 'd ' bi“) d _ Ovar. 12,44 _ _ 3'261

Maria Peixoto Vieira, secretario geral soceaados. t arlo _e "a a _05 C cam- Estarreia ,3,04 _ _ 8114,.)

do governo da india e do capitão de O P0S e Jardins, de Llsboa, de que AVEIRO 13,24 22,021 9.54 9,14

 

Tranquilisei-o como pou-

de, satisfeito Assistir ao espeta-

ínfantaría 8, Melo, e conconhado do

nosso amigo Rosalvo de Alme da.

O Tambem faleceu em Santarem,

é directorosr. A. de Castro

Neves, recebemos um numero

magnifico.

Pampilhosa 14,32 23,1_›1*1o,32 10, o '

Coimbra........ 15,20 0101052511130' Na anem'al febres e
Alfarelos 16,07 1303100911521 palustres ou sezões,

.
_
.

Os noveleiros haviam lan-

çado a publico a nova da

 

_ onde tinha ido visitar seu filho, o nos- Clllo dachle terror supersticio w, . . . Entroncamento. - 322 12 45 14 39

divisão das nossas colomas foltamigo José Justino :teóttnglidatadiã; SO, Junto ao 1a,. dormm um h, gepem, das mwtlsãl- Lisboa (Rocio).. _ (42514213 '18 “bem-"05°

1 oagronomo a sr. . 01'1 - . mas u tcacoes ue se con e- ,. . Cd. .. - _

pela Inglaterra e Alemanha. Amorim, viuvaJsogra do sr. tenente de velho CEIO com O focmho entre cem g melhór. q De Ava", para Usboa ha tambem :sogdmahcriiiipiinhu :signal

DeSfelta que fm' apare' mmnmr'a Vale' as patas. Eu 1a despedir-me ..W um comboio,traw.,ás 12,47; outro ás queza geral,recomenda-sea

Era natural desta cidade e aqui .

muito conhecida e estimada pelas suas Para me dem", quando de Te*

excelentes qualidades- pente o velho deu um salto
Pezames aos doridos. _

.Vai ser orgauísado em Braga DO banco que estava assenta-

um batalhão da Guarda-nacional, des- da e pegou de novo na 65mm_

tacando dep01s forças para os diferen- .

gorda, balbuc1ando com a voz

tremula:

tes concelhos.

- Lá está ele! Lá está ele!

cem agora receiosos dum

movimento separatista que

se desenvolve nas colonias.

Tal movimento não in-

quieta o governo, que como

se sabe e aqui já díssémos,

vai propôr a autonomia fi-

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., às 21,31.
lim sustentando

11a ienenil iraquezal

Um grande numero de senhoras

em todas as classes da sociedade,são ho-

je fervorosamente admiradoras das Pi-

  

uinanhenina

' i feias or inu-

Expedição de !alas metrosiclinicos

nos hospitais do pttiz e colo-

 

    
    

  

 

lndieações uteis

  

Este optítno serviço deve-se ás

reiteradas instancias do governador

. . CW“ deste distrito 0 51'- df- Manuel lulas Pink, não se cançando nunca de Custo do remio de emissão arn nÍaS conhl'mílm Scr o tonico

"ancelra das COIOmaS› nada Mm??- s_d d d dia O re Olheml. . . as recomendar a quantas pessoas as Oacontinente :à ilhas, 25 reis por Bacia e kbfifugof que mais Sérías

' em | 0 a 01' em 0 ' rodeiam. 5 ooo reis ou r ' d z -, ', , ' arantia; o cre“ no t .-

_lhes p8dmd_0› nem mesm_a_os gulamento disciplinar dos empregados :AS dll“ mUlheres tomaram A unica explicação desta grande do sêlo correspââãZntÊS: “122;be i:amel'lta Aumekflitü &segui-ri-

compensaçoes pelos aUXlllOS ultlmanoiente pubhcado 110 Dta- a ca"- de Joelhos e os filhos do voga das referidas pílulas, entre o belo 1073000 reis, 10 reis; de mais de toaooo ção. efxcifa fortemente o ape-

' ' ' o'govem - _ _ , , v sexo, encontra-se no consideravel bem até zoñooo reis.2(› reis; de mais de! tlte uclita a digestão e é

ás que teem denut' 0 Seculo do dia 23 que lá se TCÍB- guarda P“garam ameme no** que elas teem feito e todos os dias es- 205000 até Soáooo reis, 40 reis; de k muito agradavel ;lo paladar.

~ Arraniem outra. ria a este diploma,foi muito procurado.

o O tempo contítua agreste, frio,

chuvoso e de vento forte.

O Não ha quem se não_ queixe do

mau estado em que se encontram as

estradas publicas. Então para os auto-

moveis é um constante perigo.

Providencias rio al'l

Ovar, 27.-No domingo passado o

nosso presado amigo e conterraneo, sr.

Serafim Lebre, foi dar um passeio de

biciclete 'ã vila da Feira. A' descida do

Castelo 0 travão quebrou-se-lhe, to-

mando nessa ocasião a bíciciete maior

velocidade. O sr. Lebre, perdendo en-

mais de 503000 ate' 1005000 reis. 611

reis; de mais de 1006000 até ôooóoool 5 lirandts premios e medalha:
reis 100 reis

' . “ de 111110113in tis¡ iii: 1111:

Ltll 1111 silo p ç

De ,,000 até ,0,000 mis' mm, bondres, Paris, Roma,

De 105000 até 5015000 reis 20 reis. Dc “DVCPS

505000 até 1003000 reis, 30 reis. Dc e Genova..Bapcelona

1005000 ate 7.50.5000 reis, 50 reis. Cada

¡foéoo reis mais ou fração, 50 rei-'. - [H] _

a mais alta recompensa

tão fazendo a uma enorme multidão de

mulheres. A dama do mundo, a ope-

raria, a simples camponeza precisam

de egual modo de um medicamento

que lhes ampare e proteja o fragil or-

ganismo. Raras são as mulheres assaz

fortes de temperamento para poderem

passar sem esta medicação tonica. São

numerosos os medicamentos que se di-

zemtonicos e regeneradores, e se a vo-

ga geral se dirige para as Pílulas Pink,

é que, na opinião das mulheres, são as

Pílulas Pink o remedio que melhor cor-

responde ás suas necessidades, isto é,

que melhor consegue livra-las das

rn achados.

O cão acordou sobresaltn

do, levantou a cabeça, e~ten-

deu o pescoço e fez ouvir um

dêsses lugubres uivos que fa-

zem estremecer os viandantes.

O guarda, livido. exclamou:

- Pareja-o, sente-ol» Ele

estava presente quando eu o

matei.

  

11 que iii lt por 111111 ›

Cratoras convertidas em for-

105.- Os engenheiros america-

nos que dirigem as obras de for-

tiñcação das ilhas Hawai, inau~

guraram um sistema de defeza

verdadeiramente curioso. Trans-

formaram em fortaleza todas as

  

mercados semanais

 

Instruções em portugue

.. - - trancez e in lez.

- - - tão o equilibrio, deu uma grande que- A meu ezar sem¡ um ca_ suas doenças_ O_preç0 actual dos gencrtls . , 3

gñtcms na tcadem VUI-clãmcaEde d?, ~“Caindo ferido na cabeca e ("ema lafño na spinhaiem resupadz) As Pílulas Pinksão conhecidas por nos diferentes mercados: da? “anda nas boas farma-

íma que a ral/_3553 a! l a~ 5' [direita, tendo esta de ser cosma a pon- e P i toda a parte, tanto nas pequenas a1- . . , *Ó -l _ A

sas crateras estao extintas; mas, tos naturais, alem dos ferimentos que de pavor que me causava aque- deiaS, como nas grandes cidades, por- l. No 431,91“"a de Azfme'S-T'PO" 30 macãPÉÊ-:SÁNMEIR%UÍ;ÍF

frequentemente, os vulcões de fez nos joelhos. Sentimos 0 lamentavel [a visão do anima¡ na ude que por toda a parte elas realisam to- r'ctfgs'am' 0° Exile?, a 040 reg.; ama: da Mam. 50 pomo' ,,,Çmgj

. Ohan dão Sinais arroiando pe_ desastre e_fazemos VOÍOS pelo rapido . . › q _ dos os dias curas notaveis_ . . 74 › “80'51“14”: 0 "f-"5. da Ricajruq iv Boçnhrdim

_t restabelecimento. o stilo e áqueln hora, no melo »9mm a ”N00 'e'sv felFlo.- a 'M50 3 D ' -“ “ , . l '

dias e lava. blao obstante. os o Chegou hoje a esta vila, vindo d l _ b d reis. Por 15 kilos: barata, a 450 reis. o. cpsstto geral. farmacia

_engenheiros nao se ocupam do Paráonosso patricío sr. José Au- aquea genÊe tao Rent" a a . No.“ AlcobaF°~-P°r N “'“351 miga' ' da mma' "8'-

com' essa provavel contingencia. gusto Lopes' Fidalgo- Cumprimentos pela superstição. 'live medo! m 0 mistura durasw.a 7oo eyzo reis; °a›

 

de boas vindas_ mi_ ho da terra, a 54o reis; fatia, a 580 ,

reis; cevada, a 4% rcis;ave1a, a 34o Curam'se comFizeram escalar as mais escar- . .

- O Passou a ora o antversano na-
_ _ _

g rets;tremoço. a 500 reis; grão-de-bico, as Pam““ do

Mas medo de que? Eu sei lál

Fadas 'OChas e montaram nas talicio do nosso conterraneo, sr. Flavio Medo e nada mais. Esperava-
nhõ 5 c '- - ' ' ~ ' - Í , . a 800 reis- feijão branco e encarnado Dr' T-.Lemos- caixai310 "eis-

êçaetelêsí:: baêrígs Jiu_ (1.as"VÊ-Ràlãelã%,âãgrà?s::5gelíã'gggeí mos qualquer coma horrivel, a _800 e 900 reis. Por kllo; farinha de' Deposuos, os mesmos da Qul-

letamcnte ¡nv¡5¡ve¡5 permitir, que se reaiisa nesta vila a de ouvido atento e com o co_ "11113013 5° ms; came de V903, E 350 “'"h°"'“"

p v . ' . imponente festividade dos Passos. - - re”, came de P°rc°s “Pl-Nm“) 10m :

Uma egreJa incendlada,-D1- . Até á semana_ raçao arquejante. bo, carne magra, chouriço, a 320,360.

 

zem de S. Petersburgo que foi

destruído por um incendio um Scienc-ías e letras

dos mais velhos edificios da ci-

dade, a catedral Troizki, cons-

-truida em madeira no reinado O

de Pedro o Grande. --__

Encerrava uma importante - Ninguem sabe. Na mi-

coleçiio de moveis e de adornos nha Opinião, deve se¡- uma es_

de egreja, entre os quais alguns - -

objetos eram obra da ropria Pede de espelhlsmo do som'

mão do grande czar. Fe izmen- Agora V0“ contar'lhes a mmha

te, poderam-se salvar todos os segunda emOÇÃO- Em n0 in

objetos de preço. verno ultimo, num bosque do

0 JW“ 0 a ¡"°$u“°-- nordeste da França. O ceu es-

Um numero importante de per- ~ -
. . .. s *

sonaltdades notavets do Japao tava tao e cum, que anonewu

são esperadas proximamente na duas horas mas cedo do que

Alemanha, a fim de estudarem a 0 costume EU levava como

artilharia da frota aerea. Teem guta um camponez que ia a

POr “115530 351”le ”md“ °5 meu lado por um carreiro de

progressos realisados ela _Ale- , S tr C - ,a q S_

manha na construçao os dirigi- a“ore e" e “1055 lho* de

vás_ carnados o vento desenfreado

a¡ sufragistns ¡ng|e¡as__os uivava. Tínhamos de ce'ar e

jornais noticiam novas proezas de dormir em casa dum guar-

das sufragistas britanicas, que da do monte, cuja habitação

acabam de cometer. actos de sa-

 

O cão pôz-se a dar voltas

pela casa, cheirando as pare-

des e não cessando de uivar.

Então o camponez que me ti-

nha servido de guia atirou-se

a ele e, abrindo uma porta que

dava para um aido escorra-

em Lisboa, na rua de Alcantara, n.° 12,

çou o animal' De repçme twe- 3.° andar, direito, tendo sido erfeita-

ram todos uma especte de so- mente curada, pelas Pílulas ink, de

.I - ~ ' . uma anemia grave que havia resístído

breâdltm um “lho debilsava a todos os tratamentos empregados,

Pela Parede emenor em dll'e' teve a amabílidade de nos explicar a

' - ' sua cura, na se uinte carta:

Çao do bosque' dePOIS passou «As suas Pãlulas Pink prestaram-

pela pOl'til, que pareCeu apal- me um serviço inapreciavel, pois cura-

par com mão vacildme- voltou, ram~me de uma anemia, de que sofria

' ha alguns anos. Estou bem convenmda,

roçando'se sempre Pela Parc' que, se não fossem estas boas pílulas,

de e arranhou-a levemente 00- e“ lá.“ã° seria ”5°“ dest? m“"d°›P°"
que tinha hegado ao ultimo grau de

m0 faria uma creança Com a* fraqueza. Posso dizer a v. que fiz quan-

unhas_ Em seguida apareceu to era possivel fazer para mef01talecere

' que tomei toda a qualidade de reme-

cSPI'Citando pêlos Vidros dum dios, mas tudo infelizmente, sem resul-

posligo, uma cabeça branca e tado! A anemia a_ tudo resístia, ,e eu

cada vez me sentia mais fraca. So as

com 05 01110S luminosos Como Pílulas Pink foram suficientemente

as feras. Da cosinha saíu uma energicas e Poderosas Pafa me em.“
Em testemunho de gratidao, tomo a lt-

   

aminitnti LEONOR

A sr.“ D. Maria Leonor, residente

não ficava muito distante. . detonação espantosa. O velho be dad de remete¡ a v o meu retrato

bota e nos fios tele rañcos de . . . . r e ' . 1

Newíastle¡ g . A”s vezes o meu guta le- unha disparado a espingarda. :ágil que tenho agora mudo bom as-

05 ministros estão sob a vi- vantava os olhos murmurava: Pots leI'O lhes que, ouvtn- Não ha motivo para qualquer pes-

gilancia especial de agentes_ _de «Que tempo tão tristelu Depo do o tiro, que não esperava, 32:30:33'gseçuzaàããgêngãglfé

5080730931 P°rclu° ha “0"“35 is falou-me das pessoas a casa senti tal angustia, que pouco puff“, pmk_ Os eieuos das pnuias

de que as SUfrag'stas 5.8 ¡aroma-m de quem nos dirigimos. O pai me faltou para morrer de me- Pink sã? seguros- Estas pílulas matam

. sequestrar um ou varios mlnls- a anemia como o pão mata a fome.

aos

DOQINGOS°ÊR%S'QU'FÍ65
tros.Quando o ministro George tinha m0“” um Caçador Íurti' *10! As Pílulas Pink estão á venda E;20116

' is n s antes e esde Ali esti émos até a aurora *06135 as *armadas Pelo preço_ de «

regressar da sua viagem' será vo do a o i d v reis a caixa, 4$400'reis as 6ca1xas.De-

nãoD08
93V( e ?1101205 De NouTe

'10065651006

@deito (siteôS ,

objeto de uma proteção espe- então, licara com um genio te sem nos mexermos, nem tro- .msm, gerar; J_ p_ Bastos ,g cp, Far_

, Cla¡ trico e sinistro como se nem car uma palavra. Ninguem se_ macia e drogaria Peninsular. rua Au-

A sab e nas caixas do - , . , , usta, 39 :145, Lisboa.-Sub-agente no

correm ,elgtgãmmuada . um momento deixasse de ator- atleveu a tirar a tranca a porta Ono, Anton“, Rodngues da Costa,

menta-lo a lembrança dêsse fa- até que se viu, por uma fenda, 102» Fargo de 5- 00'11"1&51193

&DWÍQQÀDQ tal aconteCImento. Viviam com penetrar um palido raio da luz V _7 Advogado

João Ferrelro Gomes. professor efe- i s amb sa os, ia_

:tivo do liceu de Aveiro.oantlgo eonogo ele do S mho ' os ca d do d Alexandre José da Fonseca, antigo

do Sd do Vlzeu. abriu o seu escritorio Apareceu uma luz e P0“" A0 Pé da Parede e contra prior de Vagos. fixou residencia nesta cl-

do sdvo ado na rua da Revolução n.° -in [a ne d› i'o me com- a na 'azia o bie cão com dade e abriu escritorio de advogado nas

3. 1.' :lidar .Antigo Avenida Conde do COth. l bb .LPOVD ,u t pob i l d po 'b l casasdo sua habitaçãoma rua Miguel

Mam., pan elro atla a uma por a. a ca eça vara a por uma a a. ummamas. mim)__

   



 

jWCONERA ,

A DEBILlDADE

Farinha Peitoral Ferruginos¡

o_ da pharmacia Franco o

_ Esta farinha, que 6 um excellente

alimento reparedor, de facil digeetlo,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou _en ermo, para eonvaieteentes,

pessoas idosas ou creançu, e no mee-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua a_ ão toniea reconsti-

tuinte e do maiú conhecido proveito

nas pessoas anemieu, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de r-

ças_ no organismo. Está le almente nu-

eturisada e privilegiada iiais de 3M

attestados dos &rimeiros medico¡ ge-

rantem n sua e caciit. o e

Conde do Resteno a 0.'

° LISBOA_ BELEM

 

  

.A. ELEGANT“E

Modas e confeções

 

  
e apurado gôsto, importado diretamente

Casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex."m clientes de

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Chaplin enleiltdn pin senhora

    

  

 

'Rua de Jose Estevam

 

  

 

na.. m. s. p. ãxoxoxoxoxoxexexe» '

[anima REAL INGLESA a;

;e

tuninnnao

l'llTEliTE FEB 21-1911

Sensacional novi-

dade-Assem-

broso sucesso

  

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Desna, em 5 de março

Para o Rio;de Janeiro,[Santos, e Buenos-Aires

i

' l maravilhas¡ sistema de

intandanentia infantil¡

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000 Luz e aquec¡m@nto

Demerara, em 19 de março. ,

Para o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires '

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a convci'=:ão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos propi ros locais do con-

sumo.

Com os 'Aparelhos \VIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

)cito ás exigencms enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- _ _ w

ma, branca, constante, não dando cheiro nem turno, nao produn 'do resi-

duos ou depositos deleterios. E' dc facilima montagem e sem perigo de

explosão. _ _

Com os aparelhos \ii/MARI), pode se connlnr e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade erpor u.n baixo preço.

Com os aparelhos WIZA D. obte ncse un banha quente em dez

minutos, consumindo-se apena; ¡[5 l: litro de essencm.

Para informações dirigir a

CARLOS G U EMM,
antigo diretor de fabricas de giz. Agmte exclunvo para o; distrito: do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

OIQABBITOS I 01156710008 GRATIS

'I l | los sn. rilinllores

ÀCELOS, barbados enxer-

Brados em'grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Preço da passagem em 3.ll classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Araguaya, em 24 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos›

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.' classe para e Brazil e Rio da Prata 46:000
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EsasPaqueles Sahem de LISBOA m dia seguinte euiais os Paqueles
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i  . Aragon, em 3 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

_ videu e Buenos-Aires

QE., Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000
0-33;
E' '.. .'-

Arlanza, em 11 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monteviden

' E, e Buenos-Aires

'iPrveço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46900

A BORDO HA CREAD_05 ronruoutses

'v'~ “E”: Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas os paquetes, mas para isso recomen-

damos toda a anteelpaçlo. _ _ _

Os paquetes de regresso do'Bra/.tl, olerecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Pari; e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) [com trasbordo em Southampton.

AGENTES

Em casa de familia

respeitavel, na rua

de José Estevão, recebem-se

. estudantes do liceu ou alunos

Bm blgboa' da Escola de habilitação."

James Rawes a ç. Informações na redação de

Rua do Comercio, 31-" I este jornal.

   

No Porto:

TNT 8: C.°

|tg, Rua do Infante D. Henrique Oliveirinha.

  

Xarope peitoral James

 

ENDE-SE uma, para pe-I

CONTRA A Tosseoooeooonuo”noomoezl casta

quena familia,' de um

.p G RANDE

'e inunda moveis de ¡griteinierro Hiltlliliiiia #l V “dar _ F

çOso e quinialfoti: 33:31:11)::› João Francisco Leitão . . .
. -_ . Firmino e frente tambem para

O

!à

Tremiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras_'a¡_ que

tem concorrido.

G
O
O
G
O
Q
C
É
M

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MOBICIDADE DE Pneços

53-Rua José Estevão-59 AVEQRO'

.'30.0§.09$0m00@®®ü00

R comandado Cl' mais

do 300 me' loco galhães. .

Tem andar terreo e am-

plas lojas.

Tratar' Com o escrivão Sil-

verio de Magalhães, na mes-

NIOO es ecitico contra tosses apro-

ima rua,

vado pe o .Conselho de saude pu-

blica. e também o _unico legalmente

nutorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eñcacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitaise na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

re especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), deluxe, !esses rebel-

dus, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra todas as irrita çocs ner-

usas.

 

¡úrtiliñcaçio de ¡00:000 reis

 

  

    

  

 

  

eralivrvaegdna i_ IDA-SE uma gratificação _de
ONDBDB - TEL0&C,°, ..E 21 DE¡ ABRIL_ 327 QUILOMETROS cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o Cómercio de impor-

tação e ventlu de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte u apreençáo

.ia massa to'sl'orica com multa

para o 'deliquente não inte-

rior á gratificação prometida

Belem-LISBÕQ

_ _7; 'Grandetriilnin das motos WMWÊMH

Md. e m'd°'°5"ca“ha em mmcwmes WANDER DE 3 nr.
l.°'P Emo-Ex.“ sr. João Hitzmunn, em 6 horas e 313 minutos.

,_ (apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

. 'mà/itaim um engenho de outra marca de dobrada força i) V

.w. z ' . PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Exm°
Barbados e, _enxertos das sua. Sousa Guedes. a

castas mais registehtes e prq, 3,o PREMIO -Ex.m° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

dutivas. Qualidades .garanti- '

das. Enxcrtos _de'pere't'ras de.:

excelentes qualidades.

Vende

'5t_rnimttos. ..

anuel Rodriqu

Pereira de Carvalho, AVEIRCD'

g-BeqUeixo.

 

Ílilzprttantanttt e depuritarios na: distritos da llttira it lluimhra

Abel Guedes de Pinho ln (3.a

?Vac-ag? Repu “l “à rancisco Godinho, rua dos

_ Grilos n.“ 26, Coimbra.

:
1
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?

o Largo do Capitão Maia Ma-

que em dias proximos estarão concluídas as
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Estação de vel-ão
Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex"“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade
de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha, e preços,

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano,
lindo e variado sortudo de chapeUS para senhora, ultimos modêlos

  

.vino nutrition

CARNE

Unico aulorisado pelo governo. aprovado

pela Junta de saude publica e
Recomendado por centenares.

dos mais distintos medicos, que

garantem n sua superioridade na

convclescença de todos as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forçes ou enriquecer o sangue;em-

do-se, com o mais feliz

exito. nos estomagos, ainda os

mais debeis, para combater as dt'-

gesloes tardias e Iabarlosas. a dis-

pepsia, anemia, ou ineçao dos or-

e raquiiismo, efeçoes, escro-

julas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho
em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua
organização pouco robusta.
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Camisarin e. gm 'ntnrin

com *as primeiras

importantes modificações que lez no seu

pela primeira vez, um

e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA' Elegante

Rua Mendes Leite AVEIRÔ ___
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PARA.. lEVÀNTAR

OU CONSERVAR

As FORÇAS
ok.

prmlegndo
Está tambem sendo muito Usa-

do ás colheres com qUaísquer be-
lachas ao lunch, a tim de preparar
o_estomag_o para receber bem a
alimentaçao do jantar; podendo
tambem tomar-se ao tous! para
factlttar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo
que se conhece: e muito digesti-
vo, fortihcantc e reconstituinte.
Sob n_sua mñuencia desenvolve-
se rapidamente o apetite,enrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
caltx deste vinho representa um
bom bife.

_O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas asÀexposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

a»
_ aos

Acha-ee á venda nas principais farmaciaa de
Portugal e estrangeiro. Deposito geral:

Farmacia. Franco. F.“
Franco &-c.“,

Pedro

Belem.
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04-0-04* unmenm stuuu

Piano-

ENDE-SE um proprio

para estudo, em boas

condições.

Nesta redação se diz

quem está encarregado da

venda.

Lameiro, Costa do Valade-

 

__..

GOKE

Um carro ou Seo kilos.. .

.tooo kilos....... -

 

  

 

¡mlgu "Engel“. eàmga

o CIan

do
um“”

O dl queda ..np-:-

  

Aveiro. '

 

...... 8300

I

y:

EM sempre á venda os mais finos dóccs de ovos,

especralidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abun iante.

Esta casa encarrega-sc de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

' iam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

1 Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

bamcas de variados tamanhos. Os classicos maris-
cos da ria de Aveiro, em conserva,

enguras assadas á pescador. '

Rua da Costeira

MUGll-SE

Quem souber da existencia de alto da rua Larga, e que é uma
massa fosforica, dirija-se u boa habitaçao.

Informe-se no talho do

Lima, no Mercado. ., i

casa do antingen-

tro republicano» ao a

 

O Ideal

verdadeira beleza.

bolhas, nem rubor

e as saborosas

_Aveiro

 

Gréme Simoni:

sem nome proprio

_ urnt bela carnação
cor mate

'Exiair :verdadeira marca.

 

Vende-se na Fa-

brica do Guz-g

#oc o reis

 

para a: danas, e' ter

e aristocratica, sinal' da

Nem rugas, nem bor-

es; a epiderme sã e
polido, taes sam os resultados obtidos
pelo empre o combinado do Creme Sl-
mon. do P e do Sabão Simon.


